
Construção cearense demonstra otimismo para os 
próximos seis meses

A indústria da construção apresentou alguns sinais de recu-
peração no mês de junho. Índices como Nível de Atividade 
Efetivo, Utilização da Capacidade de Operação e Número 
de Empregados apresentaram aumento nesse mês, cenário 
que influenciou as expectativas para os próximos seis me-
ses, que estão mais otimistas. 

No entanto, o desempenho das empresas no trimestre foi 
negativo, com baixos índices para Margem de Lucro e Situ-
ação Financeira. Tal cenário, que é reflexo direto da pande-
mia do novo coronavírus, pode ter sido agravado pela difi-
culdade das empresas em conseguir acesso ao crédito. O 
indicador marcou apenas 21,7 pontos no Ceará e 30,5 no 
Brasil. 

Diversas medidas estão sendo adotadas para mitigar os 
efeitos da paralisação decorrente do isolamento social. 
Para conhecer e entender as políticas adotadas no enfren-
tamento aos impactos econômicos da Covid-19, a Federa-
ção das Indústrias do Ceará está produzindo boletins atua-
lizados das políticas adotadas no Brasil e no mundo. Esses 
boletins podem ser encontrados no site do Observatório da 
Indústria1.

Essas foram as principais conclusões da pesquisa Sondagem 
da Construção, realizada pelo Observatório da Indústria da 
Federação das Indústrias do Estado do Ceará – FIEC, em par-
ceria com a Confederação Nacional da Indústria – CNI.
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Evolução do nível de atividade

O Nível de Atividade sofreu mais uma 
queda no mês de junho tanto no Ceará 
quanto no Brasil ao marcar 45,0 e 44,3 
pontos, respectivamente. No entanto, é 
importante pontuar que, apesar de ainda 
ser um cenário negativo, ocorreu uma 
desaceleração na queda do índice. Isto é, 
houve uma contração menor do que no 
mês passado. Além disso, as empresas 
de médio porte no Ceará apresentaram 
crescimento no nível de atividade ao 
marcar 51,8 pontos. 

SONDAGEM DA
CONSTRUÇÃO

1  https://www1.sfiec.org.br/observatorio-da-industria/coronavirus
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Nível de atividade (efetivo/usual)

Utilização da capacidade de operação (UCO)

Número de empregados

EXPECTATIVAS

O índice de Nível de Atividade Efetivo 
apresentou melhora no mês de junho, tan-
to no âmbito estadual quanto no âmbito 
nacional. No Ceará, o índice marcou 27,7 
pontos, 23,6 pontos maior do que o regis-
trado no mês anterior, enquanto no Brasil 
foi registrado uma alta de 3,7 pontos ao 
marcar 30,3 pontos. Dessa forma, o re-
sultado é negativo por se encontrar ainda 
abaixo do nível pré-pandemia.

A Utilização da Capacidade de Operação 
(UCO) registrou aumento no mês de junho, 
atingindo 70% no Ceará, uma alta de 19% 
comparado ao mês anterior. Esse resulta-
do leva a UCO ao nível que ela registrou 
em fevereiro no período pré-pandemia. 
Além disso, no Brasil, também ocorreu au-
mento ao marcar 55%. 

O Número de Empregados na construção 
cearense apresentou crescimento em ju-
nho ao registrar 51,4 pontos. Esse é o pri-
meiro resultado positivo desde fevereiro 
desse ano. No país, o índice voltou a sofrer 
retração e marcou 43,4 pontos. 

As Expectativas da construção cearense para os próximos seis meses apresentaram crescimento no mês de junho, com 
todos os indicadores registrando alta. Com exceção da Intenção de Investimento, todos os outros índices apresentam oti-
mismo e chegam próximos ao nível que marcavam antes da pandemia. Tal cenário demonstra o impacto positivo do plano 
de retomada econômica, mas também evidencia a necessidade de mais políticas de acesso ao crédito.  
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Nível de atividade

Novos empreendimentos e serviços

Compra de matéria-prima e insumos

A expectativa do Nível de Atividade para os próximos seis meses foi positiva pela primeira vez desde março desse ano. No 
Brasil, o índice marcou 50,1 pontos, enquanto que no Ceará atingiu 59,7. Tal cenário é influenciado principalmente pela 
reabertura econômica que tem ocorrido em muitos estados brasileiros, inclusive no Ceará.

Para julho, as perspectivas referentes à realização de Novos Empreendimentos e Serviços também apresentaram nova alta, 
marcando o terceiro mês consecutivo de melhora nesse índice. Apesar disso, as expectativas no Brasil continuam pessimis-
tas ao registrar 48 pontos. Já a construção cearense apresentou, pela primeira vez desde março, otimismo para os próximos 
seis meses e marcou 52,4 pontos. 

Após apresentar alta no índice de Compra de Matérias-Primas no mês passado, esse indicador voltou a crescer em julho, 
dessa vez marcando 58,7 pontos, apresentando otimismo para os próximos seis meses. No Brasil, esse índice também apre-
sentou aumento em relação a expectativa de junho e marcou 49,5 pontos. 
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Número de empregados

Intenção de investimento

O índice do Número de Empregados apresentou alta pelo terceiro mês seguido ao marcar 58,1 pontos no Ceará e 49,4 
pontos no Brasil. No âmbito estadual, esse indicador voltou a apresentar otimismo pela primeira vez desde março no pré-
-pandemia.

A Intenção de Investimentos para os próximos seis meses apresentou crescimento tanto no âmbito nacional quanto no âm-
bito estadual. No Ceará, o indicador apontou 44,4 pontos, enquanto no Brasil marcou 34,8 pontos. Apesar da melhora em 
ambos indicadores, o cenário ainda é pessimista. Tal cenário pode estar ligado a dificuldade de acesso ao crédito que muitas 
empresas têm enfrentado. 
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Resumo dos resultados

Expectativas

Total
Nível de atividade 
comparado ao mês 

anterior 

Nível de atividade em 
relação ao usual

Número de empregados 
comparado ao mês 

anterior 

Utilização da Capacidade 
Operação - UCO (%)

 jun/19 mai/20 jun/20 jun/19 mai/20 jun/20 jun/19 mai/20 jun/20 jun/19 mai/20 jun/20
Indústria geral 45,9 8,7 45,0 34,3 4,1 27,7 47,2 41,7 51,4 64,0 51,0 70,0

Por Porte
Pequeno 43.5 - 42.9 36.9 - 32.1 46.4 - 42.9 61.0 - 40.0
Médio 46.4 - 51.8 32.1 - 30.4 42.9 - 42.9 45.0 - 51.0
Grande 43.3 - 41.7 35 - 25.0 41.7 - 58.3 55.0 - 88.0
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Total
Nível de atividade 
para os próximos 

seis meses

Compras de insumos 
e matérias-primas 
para os próximos 

seis meses

Novos 
empreendimentos 
e serviços para os 

próximos seis meses

Nº de empregados 
para os próximos 

seis meses

Intenção de 
investimento para os 
próximos seis meses

 Jul/ 
19

Jun/ 
20

Jul/ 
20

Jul/ 
19

Jun/ 
20

Jul/ 
20

Jul/ 
19

Jun/ 
20

Jul/ 
20

Jul/ 
19

Jun/ 
20

Jul/ 
20

Jul/ 
19

Jun/ 
20

Jul/ 
20

Indústria 
geral

57.7 32.2 59.7 56.2 32.3 58.7 54.7 30.3 52.4 53.5 31.5 58.1 45.1 25.4 44.4

Por Porte
Pequeno - - 53.6 47.3 - 42.9 51.5 - 42.9 52.8 - 50.0 39.9 - 14.3
Médio 46.4 - 50.0 39.3 - 51.8 39.3 - 46.4 46.4 - 46.4 25.0 - 33.9
Grande 50.0 - 66.7 46.4 - 66.7 53.6 - 58.3 48.2 - 66.7 35.4 - 58.0
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